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Neste Guia, você vai estudar sobre o Reino do Congo e Angola

Pág. 70 à 74 do Volume 6

Prof. Rogério Cunha



É amplamente conhecido que Portugal, Brasil e África estabeleceram amplas relações ao 
longo do período moderno. Essas relações foram políticas, econômicas e culturais. Sendo 
assim, não se pode desprezar o quanto Portugal e a África Atlântica influenciaram a cultura 
brasileira. 

No caso africano, o Reino do Congo e a região de Angola tiveram proximidade muito íntima 
com o Brasil. Eram regiões que se conectavam em viagens de aproximadamente 30 dias, 
consideradas curtas na época.

Para entender um pouco mais sobre essas relações, vamos ao texto da próxima lâmina.

Portugal, Brasil e África



“A região do Congo-Angola constituiu-se como a principal rota fornecedora 
de escravos para o Rio de Janeiro durante o século XVIII. No entanto, o 
historiador Charles Boxer afirmou que, pelo menos desde a segunda metade 
do século XVI, aquela área já se destacava como principal fornecedora de 
escravos para Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro. As relações estabelecidas 
pelos portugueses com o reino banto do Congo data de 1482, quando se 
tentou uma estratégia de domínio desse território africano, por meio da 
cristianização. Frustrada, tal iniciativa logo se converteu na exploração do 
comércio de escravos. A legislação portuguesa baseada no “resgate” de 
escravos, fonte de ganhos fiscais efetivos para a Coroa, estimulava esse 
tipo de negócio com o reino banto do Congo, promovendo incursões pelos 
territórios denominados, posteriormente, de Angola.”

Disponível em: http://historiacolonial.arquivonacional.gov.br/index.php?option=com_content&vi
ew=article&id=2971&Itemid=326. Acesso em: 27 ago. 2020.



“Um dos mais destacados e importantes ‘impérios’ bantos talvez tinha sido o Congo. Foi 
fundado provavelmente por Ntinu-Wene, chefe Kicongo. Sua capital localizava-se em Mbanza 
Congo, atual São Salvador, em Angola. O governante do Congo possuía o título de manicongo, 
que significa ‘Senhor do Congo’. A ele cabia nomear os governadores das províncias, e esses 
juntavam aos seus nomes o título de manicongo.

Os reinos do Congo e de Ndongo apresentavam uma economia de subsistência, baseada 
na agricultura, com o desenvolvimento de práticas agrícolas complexas. Essas atividades 
estavam alicerçadas na mão-de-obra feminina. Produziam objetos de ferro e cobre de alta 
qualidade, como também de marfim. Criavam galinhas, cachorros e cabritos. A moeda 
de circulação no território era o nzimbo, uma espécie de caramujo. O comércio do sal era 
monopólio do manicongo. Em 1482, Diego Cão aportou no Rio Zaire, dando início à conquista 
da região.”

MACEDO, José Rivair (Org.). Desvendando a história da África. Edição Kindle. Porto Alegre: UFRGS, 
2008. p.491.

O Reino do Congo



Aliança luso-africana

A partir do contato com os portugueses, duas facções surgiram no 
reino: uma delas, favorável aos portugueses − e liderada por Afonso 
I (de origem congolesa, que fora cristianizado em Portugal) −, e outra 
antilusitana, liderada por seu irmão Mpanzu a Katima.

Com a vitória de Afonso I, o processo de evangelização dos povos 
congoleses foi iniciado, trazendo consigo a descaracterização cultural.

Com a exploração portuguesa e em meio a disputas internas, os jafas, 
provindos de Luanda, atacaram e dominaram o Reino do Congo.



Refletindo sobre o Reino do Congo

1. Quais eram os interesses 
portugueses em formar uma 
aliança luso-congolesa a 
partir de Afonso I?

2. Quais eram os interesses 
dos demais povos europeus 
sobre o território do Reino do 
Congo?
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Holandeses e franceses no Congo

É fundamental destacar que não foram apenas os portugueses que estabeleceram 
contato com o Reino do Congo e Angola. Há também uma presença holandesa e 
francesa na região.

Holandeses e franceses acessaram este reino com o mesmo interesse dos 
portugueses: obter comércio de produtos que pudessem gerar bons lucros e, quem 
sabe, por meio do território do Congo, iniciar um ambicioso processo de exploração 
do interior do continente africano.



EXERCÍCIOS

Assista ao vídeo a seguir e depois reflita:

Qual é a importância da cultura banto na História brasileira? 
O Brasil tem feito todo o possível e necessário para valorizar as contribuições 
culturais africanas?
Qual a importância de homenagens como a realizada pela ALERJ no processo de 
reconhecimento às contribuições africanas?

https://www.youtube.com/watch?v=jDDHQ3d9Snc



#IrAlém 

Para conhecer mais sobre o Reino do Congo, assista à entrevista com o 
historiador angolano Patrício Batsikama.

Agora assista a uma produção que revela as nuances da 
comercialização de escravizados pelo porto de Angola.

Brasil condecora rainha do Congo e resgata importância histórica

Nação | TVE - Rota da Escravatura - 5/8/17

https://www.youtube.com/watch?v=VmI2WpXtAss

https://www.youtube.com/watch?v=GSp38sxiljo


